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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A
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sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

No confronto setembro 04/ setembro 03, a produção industria l

apresenta um quadro de resultados positivos nas quatorze ár eas pesquisadas.

As indústrias do Ceará (21,3%), Paraná (19,2%), São Paulo (1 4,6%), Santa

Catarina (12,5%), Pará (12,3%) e Goiás (12,1%) registraram taxas de

crescimento superiores à do total do Brasil (7,6%), enquant o nas demais os

resultados foram os seguintes: Minas Gerais (6,2%), Amazon as (5,9%), região

Nordeste (5,9%), Bahia (3,5%), Rio de Janeiro (2,9%), Perna mbuco (2,1%),

Espírito Santo (1,9%) e Rio Grande do Sul (1,9%).

Em bases trimestrais, todos os locais também assinalam cres cimento no

terceiro trimestre, quando comparado ao mesmo período de 20 03. A maioria

(nove) das quatorze áreas pesquisadas mantém trajetória as cendente em

relação ao resultado do trimestre anterior. Essa aceleraçã o é

particularmente acentuada no Ceará onde, entre o segundo e o terceiro

trimestres, a taxa passa de 6,5% para 20,5%, e no Paraná (de 3, 4% para

13,1%).

No indicador acumulado no ano, os resultados positivos tamb ém atingem

todas as áreas. Permanecem liderando o crescimento regiona l as indústrias

de São Paulo e do Amazonas, ambas com 13,5%. Em São Paulo, o pri ncipal

destaque é o segmento de veículos automotores, enquanto a in dústria de

material eletrônico e de comunicações lidera a expansão no A mazonas. Os

estados de Santa Catarina (11,5%), Ceará (9,9%), Pará (9,7% ) e Paraná

(9,2%), completam o conjunto de locais que crescem a taxas su periores à

média da indústria (9,0%). Os demais locais têm os seguintes resultados:

Bahia (8,3%), Rio Grande do Sul (7,5%), região Nordeste (6,3 %), Pernambuco

e Minas Gerais (ambos com 6,2%), Goiás (5,3%), Espírito Sant o (3,7%) e Rio

de Janeiro (2,3%).

O indicador acumulado nos últimos doze meses mantém movimen to de

melhora no ritmo de produção nos seguintes locais: Ceará, qu e passa de 3,9%

para 5,9%, São Paulo (de 9,6% para 10,6%), Paraná (de 7,4% par a 8,4%),

Santa Catarina (de 5,9% para 6,9%), Goiás (de 4,3% para 4,8%) , Minas Gerais

(de 4,9% para 5,3%), Rio de Janeiro (de 1,4% para 1,5%) e Rio Gr ande do Sul

(5,7% para 5,8%). O ritmo é estável na região Nordeste (3,1%) , e ocorre



redução em Pernambuco (de 5,9% para 5,1%) e no Amazonas (de 12 ,4% para

11,7%).

A indústria do Amazonas, em setembro, exibiu crescimento de 5,9% no

indicador mensal; 5,8% no terceiro trimestre; 13,5% no acum ulado no ano e

11,7% no acumulado nos últimos doze meses.

No confronto setembro 04/ setembro 03, sete dos onze segment os

pesquisados ampliaram a produção. As indústrias de materia l eletrônico e

equipamentos de comunicações (5,6%) e de outros equipament os de transporte

(17,4%) responderam pelas principais contribuições posit ivas na formação do

índice global. O resultado destes setores foi explicado, em boa parte, pela

fabricação de televisores; rádios; motocicletas; e peças p ara motocicletas.

Do lado negativo, produtos químicos (-15,7%) e refino de pet róleo e

produção de álcool (-9,6%) figuraram com os impactos mais

significativos, pressionados em grande medida pelo recuo n os itens filmes

fotográficos; fitas magnéticas; gasolina; e óleo di esel.

Em bases trimestrais, observa-se que a indústria amazonens e

interrompe o movimento de aceleração no ritmo produtivo pre sente em todo

decorrer deste ano, ao passar de uma expansão de 19,9% no segu ndo trimestre

para um aumento de 5,8% no terceiro, sempre em relação a iguai s períodos do

ano anterior. Para esta desaceleração contribuíram sete ra mos, com destaque

para os recuos apontados pelas indústrias de material eletr ônico e

equipamentos de comunicações, que passa de 32,2% para 12,7% , do segundo

para o terceiro trimestre, e alimentos e bebidas (d e 19,5% para -13,0%).



Fonte:IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
Amazonas 2003 - 2004
Indicador Trimestral

(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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O acumulado no ano assinala crescimento de 13,5%, com dez dos onze

ramos pesquisados alcançando desempenho positivo, dentre estes, os mais

expressivos foram material eletrônico e equipamentos de co municações

(27,1%) e borracha e plástico (44,5%), em decorrência da mai or produção de

televisores; telefones celulares; e peças e acessórios de p lástico para a

indústria eletroeletrônica. Em contrapartida, somente pr odutos de metal

(-7,1%) contribuiu negativamente no cômputo geral, influe nciado pelo

decréscimo na fabricação de aparelhos e lâminas de barbear.

O acumulado nos últimos doze meses mostrou crescimento de 11 ,7 %,

resultado um pouco inferior ao de agosto (12,4%). As contrib uições positiva

e negativa mais relevantes foram dadas, respectivamente, p or material

eletrônico e equipamentos de comunicações (29,2%) e alimen tos e bebidas

(-3,3%).

A indústria do Pará , em setembro, apresentou crescimento de 12,3% na

comparação com igual mês do ano anterior, resultado virtual mente igual ao

de agosto (12,4%). Também registraram expansão os indicado res para períodos

mais abrangentes: 9,7% no acumulado no ano e 8,7% n os últimos doze meses.

No indicador mensal, o acréscimo de 12,3% na produção física da

indústria paraense foi determinado, sobretudo, pelo desem penho da indústria

extrativa (17,9%). Este segmento, que responde por mais de 4 0,0% da

indústria paraense, registrou aumento na extração de minér ios de ferro e

manganês. As demais atividades também apresentaram desemp enho positivo, com



destaque para metalurgia básica (5,3%) e celulose e papel (2 2,6%), que

contaram com aumento na produção, sobretudo, de óxido de alu mínio; papel

higiênico; e celulose, respectivamente.

Entre o segundo e terceiro trimestres do ano, a indústria par aense

acelerou o seu ritmo de produção ao passar de um acréscimo de 9 ,7% para

12,2%. A indústria extrativa, que passou de 9,1% para 18,9% n estes

períodos, teve papel preponderante no movimento global, ao registrar

aumento na extração de minérios de ferro e manganês, em grand e parte

destinado ao mercado externo.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial  
Pará 2003-2004 

Indicador Trimestral
(Base: igual período do ano anterior =100)
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A expansão de 9,7%, no acumulado no ano, também foi proporcio nada

pelo crescimento das seis atividades pesquisadas. Destaca ndo-se, entre os

maiores impactos positivos, indústria extrativa (12,8%), metalurgia básica

(5,7%) e celulose e papel (24,9%). Nestes ramos, sobressaír am,

respectivamente, os aumentos na produção, principalmente , dos itens:

minérios de ferro; minérios de alumínio; óxido de alumínio; e papel

higiênico 

Por fim, o acumulado dos últimos doze meses, ao exibir expans ão de

8,7%, resultado ligeiramente inferior ao de agosto (9,0%), mostra que a

indústria paraense segue uma trajetória estável de crescim ento. Como nos

outros indicadores comentados, todas as atividades pesqui sadas alcançaram

desempenho positivo e a indústria extrativa (12,2%) foi o ma ior impacto

positivo.



A região Nordeste , em setembro, alcançou expansão nos principais

indicadores: 5,9% no mensal, 6,3% no acumulado no ano e 3,1% n o acumulado

nos últimos doze meses.

No indicador mensal, pelo oitavo mês consecutivo, a indústr ia

nordestina mostrou crescimento (5,9%). Em setembro, houve acréscimo em nove

das onze atividades fabris pesquisadas. As principais cont ribuições

positivas foram observadas em alimentos e bebidas (7,4%), i mpulsionado

pelos produtos cerveja e chope; e castanha de caju beneficia da; em têxtil

(20,6%), em virtude, da produção de tecidos de algodão; e de m alha de

fibras artificiais; e em minerais não-metálicos (20,7%) pu xado pelos itens

cimento e elementos pré-fabricados para construção civil d e cimento ou

concreto. Em sentido contrário, houve retração em produtos químicos (-2,3%)

e metalurgia básica (-1,8%). Estes setores apresentaram qu edas,

principalmente, na produção de misturas de alquilbenzenos ; e princípios

ativos para herbicidas; óxido de alumínio; e ouro e m barras.

No terceiro trimestre do ano, a indústria do Nordeste cresce u 7,4%,

mostrando desaceleração no ritmo produtivo frente à taxa as sinalada no

segundo trimestre do ano (9,6%). Este resultado reflete a re dução em

produtos químicos, que passou de 11,4% no período abril-jun ho para 2,3% no

terceiro trimestre; e em refino de petróleo e produção de álc ool (de 17,0%

para 7,3%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Nordeste 2003 - 2004 
Indicador Trimestral

(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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No acumulado janeiro-setembro, a indústria nordestina exp andiu-se

6,3%, com crescimento em dez dos onze setores industriais. E ste resultado é

sustentado pelo bom desempenho de alimentos e bebidas (7,4% ); refino de

petróleo e produção de álcool (13,1%) e produtos químicos (4 ,9%). Estas

atividades registraram aumento, respectivamente, nos ite ns: refrigerantes;

óleo diesel; e etileno não-saturado. No lado negativo, meta lurgia básica

(-7,7%), devido à queda na produção de óxido de alumínio, foi a única

atividade a recuar.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, com expansão d e 3,1%,

mostrou estabilidade, em relação ao resultado de agosto. Do s nove setores

que contribuíram positivamente, vale destacar, alimentos e bebidas (5,2%) e

produtos químicos (3,1%), enquanto que, do lado negativo, o correram perdas

em metalurgia básica (-5,8%) e minerais não-metálic os (-0,3%).

A indústria do Ceará , em setembro, registrou crescimento de 21,3%, em

relação ao mesmo mês do ano passado. Os demais indicadores, p ara períodos

mais amplos, mantém-se positivos: 9,9% no acumulado no ano e 5,9% no

acumulado nos últimos doze meses.

Pelo quinto mês seguido a indústria cearense mostrou expans ão no

indicador mensal, com acréscimo em oito dos dez setores indu striais

investigados. A principal contribuição positiva para a for mação da taxa de

21,3% foi observada em têxtil (25,6%), impulsionado pelo au mento da

fabricação de tecidos de algodão; e de malha de fibras artifi ciais. Vale

destacar ainda a boa performance de calçados e artigos de cou ro (24,4%) e

de alimentos e bebidas (9,2%), refletindo o aumento da produ ção de calçados

de plástico; e castanha de caju beneficiada, respectivamen te. Em sentido

oposto, os dois únicos impactos negativos, vieram de produt os e metal

(-20,5%) e metalurgia básica (-2,7%), explicados pela qued a da produção de

latas de ferro e aço; e vergalhões de aços ao carbo no, respectivamente.

Na análise trimestral, a indústria cearense confirmou a tra jetória

positiva e ascendente iniciada no primeiro trimestre deste ano,

assinalando, no período julho-setembro, crescimento de 20 ,5%. Este

resultado foi bem superior ao registrado no trimestre passa do (6,5%) e está

relacionado, sobretudo, à expansão da atividade têxtil, qu e passou de um



crescimento de 4,5% para 19,9%; e à recuperação em vestuário e acessórios

(de -6,9% para 34,3%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial  
Ceará 2003 - 2004 

Indicador Trimestral
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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No indicador acumulado até setembro, a indústria do Ceará cr esceu

9,9%, com taxas positivas em sete dos dez ramos industriais p esquisados. As

maiores influências positivas vieram de alimentos e bebida s (13,5%),

calçados e artigos de couro (19,1%) e têxtil (5,5%). Nessas a tividades

destacam-se, respectivamente: amendoim e castanha de caju torradas;

calçados de plástico; e tecidos de malha de fibras artificia is. Em

contrapartida, as principais quedas ocorreram em produtos de metal (-8,6%),

devido à diminuição da produção de estruturas de ferro e aço; e em minerais

não-metálicos (-2,7%), em função do item cimento.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, pelo terceiro mês

consecutivo, apresentou resultado positivo, com aceleraç ão na intensidade

do crescimento na passagem de agosto (3,9%) para setembro (5 ,9%). Dentre as

cinco atividades fabris que apresentaram ganho, destacam- se: alimentos e

bebidas (12,0%) e calçados e artigos de couro (15,3%). Por ou tro lado,

minerais não-metálicos (-8,8%) e refino de petróleo e produ ção de álcool

(-5,5%) foram as perdas mais relevantes.

Em setembro, a produção industrial de Pernambuco , cresceu 2,1% em

relação ao mesmo mês do ano passado, resultado inferior ao de agosto

(8,2%). Nos indicadores, para períodos mais amplos, os resu ltados continuam



positivos: 6,2% no acumulado no ano e 5,1% no acumulado nos úl timos doze

meses. Vale destacar que, novamente, a metalurgia básica fi cou com a maior

contribuição positiva nos três principais indicador es.

Em relação a setembro do ano anterior, a indústria pernambuc ana

registrou expansão de 2,1%, com crescimento em seis das onze atividades

industriais pesquisadas. O bom desempenho em metalurgia bá sica (21,3%),

impulsionado pela produção de chapas e tiras de alumínio e fi o-máquina de

aços ao carbono, foi a principal contribuição positiva. Val e citar ainda,

as performances de alimentos e bebidas (3,5%), devido ao inc remento da

produção de açúcar cristal e cerveja e chope; e de minerais nã o-metálicos

(22,2%), em virtude do acréscimo na fabricação dos itens: ga rrafas,

garrafões e frascos de vidro para embalagem; e abrasivos nat urais ou

artificiais. Em contrapartida, as maiores pressões negati vas vieram de

produtos químicos (-12,3%) e máquinas, aparelhos e materia is elétricos

(-21,9%), devido, respectivamente, à queda na produção de t intas e vernizes

para construção, e pilhas e baterias elétricas.

A indústria pernambucana, no terceiro trimestre do ano, alc ançou

expansão de 4,4%, sinalizando redução no ritmo, tendo em vis ta que o

acréscimo no segundo trimestre foi de 10,8%. Esta redução es tá relacionada

à indústria de alimentos e bebidas, que passou de 9,7% para 0, 6%, e à de

máquinas, aparelhos e materiais elétricos (de 9,0% para -19,6%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
Pernambuco 2003 - 2004

Indicador Trimestral
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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O indicador acumulado no ano cresceu 6,2%, refletindo a expa nsão em

oito dos onze setores investigados. Metalurgia básica (24, 4%), alavancada

pelos mesmos produtos já citados no indicador mensal, e alim entos e bebidas

(6,1%), puxada pela maior produção de margarina e óleos vege tais, foram as

atividades de maior impacto positivo. Em oposição, os princ ipais impactos

negativos foram assinalados em máquinas, aparelhos e mater iais elétricos

(-3,7%) e têxtil (-6,1%), influenciados, respectivamente por pilhas e

baterias elétricas; e tecidos de algodão.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, taxa de expans ão 5,1%,

apesar de favorável, mostrou diminuição no ritmo produtivo , quando

comparado ao de agosto (5,9%). Este resultado é fruto de taxa s favoráveis

em sete dos onze setores, com destaque, do lado positivo, par a metalurgia

básica (22,4%) e alimentos e bebidas (4,9%) e, do negativo, p ara máquinas,

aparelhos e materiais elétricos (-5,0%) e minerais não-metálicos (-3,3%).

Em setembro, a indústria da Bahia , registrou expansão de 3,5% quando

comparada com o mesmo mês do ano passado, resultado inferior ao obtido em

agosto (7,2%). Os demais indicadores, para períodos mais ab rangentes,

continuam positivos: 8,3% no acumulado no ano e 4,0% no acumu lado nos

últimos doze meses.

Pelo oitavo mês consecutivo o indicador mensal da indústria baiana

assinalou expansão (3,5%), com acréscimo em oito dos noves s etores

pesquisados. Os maiores impactos positivos vieram de alime ntos e bebidas

(12,4%), devido a maior fabricação de cerveja e chope; e óleo de soja em

bruto; celulose e papel (21,7%), por conta dos itens, celulo se e papel não-

revestido; e refino de petróleo e produção de álcool (4,7%), onde são

relevantes os incrementos na produção de óleo diesel e asfal to. Em

contraposição, produtos químicos (-4,9%), em função da que da na produção de

sulfato de amônio ou uréia, e misturas de alquilbenzenos, fo i a única

atividade a recuar.

A indústria baiana, no terceiro trimestre do ano, continua

apresentando resultado positivo (5,5%). Embora favorável , este desempenho,

é sensivelmente inferior ao obtido no segundo trimestre (12 ,4%), sendo

explicado, sobretudo, pela retração em produtos químicos, que passou de



expansão de 14,8% para retração de 0,3%; e em menor medida pel a redução do

crescimento em refino de petróleo e produção de álc ool (16,5% para 8,7%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
Bahia 2003 - 2004 

Indicador Trimestral 
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)

-12

-8

-4

0

4

8

12

16

1º Tri
03

2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri
04

2º Tri 3º Tri

No indicador acumulado no ano houve crescimento de 8,3%, com taxas

positivas para todos os setores investigados. Este resulta do é sustentado

pelo bom desempenho dos dois setores de maior participação n a indústria

baiana: refino de petróleo e produção de álcool (13,1%) e pro dutos químicos

(5,8%), refletindo, respectivamente, o aumento da produçã o de óleo diesel e

etileno não-saturado. Vale mencionar ainda a boa performan ce de metalurgia

básica (12,6%), em virtude do incremento da produção de barr a, perfil e

vergalhões de cobre; e de veículos automotores (49,1%), ala vancado pela

produção de automóveis.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, pelo oitavo mê s

consecutivo, prossegue exibindo taxa positiva, embora ten ha havido ligeira

redução no ritmo de crescimento entre os meses de agosto (4,6 %) e setembro

(4,0%). Todas as atividades registraram expansão, com dest aque para

produtos químicos (4,0%) e metalurgia básica (13,6% ).

Em setembro de 2004, os indicadores que medem a produção indu strial

de Minas Gerais registraram taxas positivas em todas as comparações. Os

indicadores mensal e acumulado no ano assinalaram a mesma ta xa de expansão

(6,2%), enquanto o acumulado nos últimos doze meses atinge o s5,3%. No

trimestre julho-setembro, o incremento foi mais ele vado (9,1%).

Na comparação com setembro do ano passado, a atividade fabri l mineira



avançou 6,2%. Dez ramos industriais, dentre os treze pesqui sados, ampliaram

a produção. As indústrias extrativas, com expansão de 14,5% , têm seu bom

desempenho explicado pelo aumento da produção de minério de ferro,

estimulado pelas vendas externas, atendendo principalmen te o mercado

asiático (Japão e China). No cômputo geral, seu impacto posi tivo foi de 1,8

ponto percentual. Na indústria de transformação, a taxa foi ligeiramente

menor (5,0%), resultado da boa performance de nove segmento s industriais,

com destaque para veículos automotores (21,6%), puxado pel a produção de

automóveis, fruto da demanda aquecida neste ano. Três outra s atividades que

mereceram destaque foram: indústria de alimentos (8,7%), a poiada no bom

desempenho dos itens iogurtes e carnes de aves, este último r efletindo as

compras externas e de final de ano; outros produtos químicos (15,0%),

influenciada pela produção de inseticidas e, finalizando, máquinas e

equipamentos (18,5%), por conta da expansão da produção de t ratores de

lagartas e carregadoras-transportadoras. Dos três ramos q ue registraram

queda, cabe destacar metalúrgica básica (-7,2%), quarto re cuo consecutivo,

influenciada sobretudo pela retração da produção de bobina s ou chapas de

aço inoxidável.

Na análise por trimestres, verifica-se trajetória crescen te da

produção desde o início do ano. De janeiro a março, a indústri a geral

expandiu-se 2,7%, no segundo trimestre 6,4%, e no terceiro 9 ,1%. Vale

destacar que, apesar do último trimestre ter sido o melhor de les, este

crescimento se dá sobre um trimestre que havia crescido apen as 0,3%. Os

ramos de maior influência positiva neste tipo de confronto f oram: veículos

automotores (31,6%), indústrias extrativas (18,6%) e máqu inas e

equipamentos (31,4%). Por outro lado, apenas dois assinala ram recuo:

metalúrgica básica (-4,4%) e celulose e papel (-0,6 %).



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial
 Minas Gerais  2003 -2004

 Indicador  Trimestral
 (Base: igual período do ano anterior =100)

0

2

4

6

8

10

1º Tri
03

2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri
04

2º Tri 3º Tri

%

De janeiro a setembro a produção acumulada cresceu 6,2%, man tendo-se

assim no mesmo nível da de agosto (6,2%) e, curiosamente, com a maioria das

atividades apresentando taxas bem próximas às verificadas no mês passado.

As atividades de maior impacto positivo foram as de veículos automotores

(21,4%), puxada pela produção de automóveis e indústrias ex trativas

(12,9%), influenciada pela produção de minérios de ferro. P or outro lado,

os desempenhos mais fracos foram observados em produtos de m etal (-8,1%),

metalúrgica básica (-1,1%) e fumo (-4,9%).

Pelo indicador acumulado nos últimos doze meses (5,3%), not a-se que o

ritmo de produção se eleva ante agosto (4,9%). Nove ramos ind ustriais foram

responsáveis por esta expansão, com as maiores pressões pos itivas vindo de

veículos automotores (19,3%) e indústrias extrativas (13, 0%). No campo

oposto, produtos de metal, com queda de 11,5%, permaneceu pr essionando

negativamente a taxa global.

A indústria do Espírito Santo , em setembro de 2004, prosseguiu

assinalando taxas positivas em seus principais indicadore s. O mensal

assinalou expansão de 1,9%, enquanto nos acumulados, avanç ou 3,7% no de

janeiro a setembro, 1,7% nos dos últimos doze meses e 3,0% no t erceiro

trimestre.

Na comparação com setembro do ano passado a produção subiu 1, 9%, com

a maioria (04) dos segmentos acompanhando este movimento po sitivo. Desse



grupo, mereceram destaque: alimentos e bebidas, increment ando em 28,3% sua

produção; metalurgia básica (4,4%) e indústrias extrativa s (3,9%). Celulose

e papel, com queda de 16,6%, foi o único negativo.

Na análise por trimestres, verifica-se que no período julho -setembro

de 2004 a produção teve um acréscimo de 3,0% sobre igual perío do do ano

anterior, diminuindo seu ritmo frente ao do segundo trimest re (5,5%). Os

destaques ficaram com os ramos de alimentos e bebidas (23,2% ) e indústrias

extrativas (3,4%), influenciados em grande medida pelos pr odutos bombons;

refrigerantes; e minério de ferro, respectivamente. No âmb ito dos segmentos

com comportamento negativo, celulose e papel (-5,8% ) teve o maior impacto.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
 Espírito Santo  2003 -2004
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A produção acumulada no ano foi 3,7% maior que a do mesmo perío do do

ano passado, com quatro segmentos respondendo positivamen te. A maior

influência positiva veio de alimentos e bebidas (15,3%), se guido de perto

por metalurgia básica (3,9%). Por outro lado, a celulose e pa pel (-0,5%),

que até agosto registrou taxas positivas, inverte esta tend ência em

setembro.

Finalizando, no indicador acumulado nos últimos doze meses , observa-

se que a produção diminuiu seu ritmo de expansão frente aos me ses

anteriores, assinalando em setembro taxa de 1,7%. Os únicos ramos em

expansão foram alimentos e bebidas (9,1%) e indústrias extr ativas (3,4%).

Em contrapartida, minerais não-metálicos, com recuo de 1,5 %, foi a maior

pressão negativa.



A produção industrial do Rio de Janeiro prossegue, em setembro,

assinalando expansão (2,9%) na comparação com igual mês do a no anterior,

sendo esta a quinta taxa positiva consecutiva neste tipo de c onfronto. Nos

indicadores para períodos mais abrangentes a indústria flu minense registra

crescimento tanto no acumulado no ano (2,3%) como nos último s doze meses

(1,5%).

Na comparação setembro 04/setembro 03, o resultado global d e 2,9% foi

determinado pelo incremento da atividade industrial na mai oria (nove) das

treze atividades pesquisadas. Na indústria de transformaç ão (3,7%),

respondendo pela maior contribuição positiva na formação d o indicador

geral, figuram bebidas (41,7%) e minerais não-metálicos (4 0,6%),

impulsionadas, principalmente, pelo aumento na fabricaçã o de cerveja e

chope; e granito talhado, respectivamente. Merece destaqu e também o

desempenho favorável de veículos automotores (17,7%) e ali mentos (10,2%)

pressionados, em grande medida, pelos acréscimos em caminh ões e produtos de

salamaria, respectivamente. Dos quatro ramos da indústria que reduzem a

produção, a maior pressão negativa vem de metalurgia básica (-8,3%) e

edição e impressão (-10,4%).

Na análise trimestral, a indústria fluminense revela resul tado

positivo, com ligeira aceleração na passagem do segundo (2, 6%) para o

terceiro trimestre (3,3%), ambas as comparações contra igu al período do ano

anterior. Vale destacar que este movimento acompanh a a trajetória nacional.
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No que tange ao indicador acumulado no ano, a indústria flumi nense

registra crescimento de 2,3%, com nove das treze atividades pesquisadas

apresentando resultados positivos. A performance adversa da indústria

extrativa, que assinala recuo na produção de 5,0%, é a princi pal influência

negativa no resultado geral da indústria. A indústria de tra nsformação, por

sua vez, revela expansão na produção (3,9%), cabendo a veícu los automotores

(25,2%) e minerais não-metálicos (21,1%) os principais des taques positivos,

onde sobressaem os itens caminhões pesados e granito talhad o,

respectivamente. Em contraste, outros produtos químicos ( -6,1%) é o ramo da

indústria de transformação que mais pressiona negativamen te o índice

global, em decorrência principalmente do recuo na f abricação de oxigênio.

No indicador acumulado nos últimos doze meses, a indústria f luminense

confirma, na passagem de agosto (1,4%) para setembro (1,5%) , o movimento de

moderada aceleração no ritmo produtivo. Este movimento é de terminado por

dez das treze atividades pesquisadas e é igualmente discret a na indústria

extrativa, que passa de -3,4% para -3,3%, e na indústria de tr ansformação

(de 2,5% para 2,6%).

Em setembro, a produção industrial de São Paulo prossegue

apresentando expansão segundo os principais indicadores: 14,6% em relação a

igual mês de 2003, 13,5% no acumulado no ano e 10,6% nos último s doze

meses. Em todos esses confrontos os resultados da indústria paulista



superam os observados no total do país: 7,6%, 9,0% e 7,2%, res pectivamente.

O terceiro trimestre do ano apresentou crescimento de 17,4%.

No indicador mensal (setembro 04/ setembro 03) constata-se avanço na

produção de dezoito dos vinte setores pesquisados. Na forma ção da taxa

global de 14,6%, os principais impactos positivos vêm das in dústrias de

material eletrônico e equipamentos de comunicações (144,6 %) e veículos

automotores (25,9%), com destaque para os itens telefones c elulares e

equipamentos para telefonia; automóveis; e caminhões, ent re outros. Em

contrapartida, respondendo pelas duas únicas influências negativas figuram

os setores de refino de petróleo e produção de álcool (-4,7%) e edição e

impressão (-0,8%), pressionados, sobretudo, pelo decrésc imo na produção de

gasolina; óleo diesel; livros; e cadernos.

A indústria paulista, ao assinalar expansão de 17,4% no fech amento do

terceiro trimestre deste ano, mostra aceleração no ritmo pr odutivo: no

primeiro trimestre o crescimento foi de 8,6% e no segundo de 1 4,2%. Este

movimento de melhora é generalizado e está apoiado no compor tamento de

treze setores, com destaque para os ganhos registrados na fa bricação de

material eletrônico e equipamentos de comunicações, que pa ssa de 42,2% no

segundo trimestre para 151,5% no terceiro, na de máquinas e e quipamentos

(de 24,8% para 32,7%), alimentos (de 2,2% para 5,2%) e produt os de metal

(de 14,3% para 24,7%).

Fonte:IBGE/DPE/Coordenação de Indústria
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O indicador acumulado em janeiro-setembro, contra igual pe ríodo do

ano passado, se expande 13,5%, refletindo um quadro general izado de

crescimento: todas as atividades apresentaram taxas posit ivas. Os

principais destaques na composição do resultado global con tinuam com as

indústrias produtoras de bens de consumo duráveis e de capit al: veículos

automotores (31,4%), material eletrônico e equipamentos d e comunicações

(61,9%) e máquinas e equipamentos (22,8%). Nestes ramos sob ressaem os

produtos: automóveis; caminhões; telefones celulares; eq uipamentos para

telefonia; motoniveladores; e refrigeradores para u so doméstico. 

Segundo o indicador acumulado nos últimos doze meses prosse gue o

movimento de melhora no ritmo produtivo da indústria paulis ta em setembro,

uma vez que chega a 10,6% este mês: em julho a taxa alcançava 7, 7% e, em

agosto, 9,6%.

Os indicadores da produção industrial do Paraná continuaram

apontando, em setembro, resultados positivos: 19,2% em rel ação a setembro

de 2003, 9,2% no acumulado no ano e de 8,4% no dos últimos doze m eses. Com

isso, na passagem do segundo para o terceiro trimestre deste ano houve

significativa aceleração do ritmo produtivo, uma vez que o í ndice passou de

3,4% para 13,1%.

Na comparação com setembro do ano passado, a expansão de 19,2 % foi

reflexo do desempenho favorável de nove dos quatorze ramos i nvestigados.

Este índice positivo foi influenciado, em grande parte, pel os acréscimos

observados em veículos automotores (67,7%), em virtude, pr incipalmente, da

maior demanda por automóveis, e em edição e impressão, onde a expansão de

78,0% ainda é bastante influenciada por encomendas governa mentais de livros

e impressos didáticos. Vale citar também as contribuições p ositivas, embora

em menor escala, dos segmentos de máquinas e equipamentos (2 4,5%) e refino

de petróleo e produção de álcool (15,6%) pressionados, sobr etudo, pelos

aumentos observados na maior parte dos produtos investigad os nestas

atividades.

Nas comparações trimestrais, observa-se importante ganho de dinamismo

na passagem do segundo (3,4%) para o terceiro trimestre (13, 1%). Para este

movimento contribuem seis dos quatorze ramos analisados, c om destaque, para



três ramos fabris: refino de petróleo e produção de álcool, q ue passa de

-44,6% no período abril-junho para -3,4% em julho-setembro , edição e

impressão (de -14,9% para 48,6%) e veículos automotores (de 45,9% para

68,6%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria
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A produção acumulada no ano se expande 9,2% com desempenho fa vorável

da maior parte (10) das atividades industriais investigada s. O principal

destaque continua sendo de veículos automotores (45,9%), b eneficiado

principalmente pelo maior dinamismo na fabricação de autom óveis e

caminhões. Vale citar também as contribuições positivas de máquinas e

equipamentos (24,9%), edição e impressão (26,5%), madeira (23,0%) e

alimentos (5,9%) pressionados, sobretudo, pelos aumentos nos itens máquinas

para fabricar celulose; livros, brochuras e impressos didá ticos; painel de

madeira; e café solúvel.

A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze mes es,

prossegue apontando resultados positivos, com significat iva aceleração no

ritmo nos últimos três meses: 6,1% até julho; 7,4% até agosto e 8,4% até

setembro. A trajetória ascendente observada na passagem ag osto para

setembro está presente em nove das quatorze atividades indu striais

pesquisadas.

Em setembro, os principais indicadores da indústria de Santa Catarina

foram positivos. Em relação a setembro de 2003, a produção re gistrou



aumento de 12,5%, sendo este o oitavo resultado positivo con secutivo neste

tipo de confronto. Com isso, os indicadores para períodos ma is abrangentes,

apresentam expansão tanto no acumulado no ano (11,5%) como n os últimos doze

meses (6,9%).

Para a formação da taxa de 12,5%, resultante da comparação co m igual

mês do ano anterior, contribuiu positivamente a maior parte (dez) das onze

atividades industriais investigadas, com destaque para a i nfluência

positiva de veículos automotores (81,1%), em virtude, sobr etudo, do avanço

na fabricação de carrocerias para caminhões e ônibus. Vale m encionar também

os acréscimos em borracha e plástico (30,5%), têxtil (17,0% ) e alimentos

(7,2%) que registraram, respectivamente, incrementos na p rodução dos itens:

peça e acessórios plásticos; toalha de banho, rosto e mãos; e carnes e

miudezas de aves. Em contraposição, somente minerais não-m etálicos (-6,8%)

assinalou resultado negativo, em função, principalmente, dos decréscimos

observados em ladrilhos e placas de cerâmica.

A evolução da atividade fabril catarinense no terceiro trim estre de

2004, quando assinalou aumento de 17,1%, mostra resultado

significativamente superior aos do primeiro (3,1%) e segun do trimestres

(13,9%), na comparação com iguais períodos do ano anterior. Esse movimento,

que atinge nove ramos industriais, foi particularmente mai s importante em

veículos automotores, cujo desempenho passou de uma queda 2 8,4% no primeiro

trimestre para um crescimento de 19,7% e 81,7% nos trimestres seguintes.
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No indicador acumulado no ano, a indústria catarinense, com taxa de

expansão de 11,5%, apresenta resultado superior ao verific ado para o Brasil

(9,0%). O desempenho favorável reflete os índices positivo s alcançados por

dez das onze atividades industriais analisadas, com destaq ue para as

indústrias de alimentos (10,9%), apoiada sobretudo no acré scimo do item

carnes e miudezas de aves, e de máquinas e equipamentos (15,7 %),

impulsionada pela maior demanda por refrigeradores e conge ladores. Em

contrapartida, novamente a única atividade que mostra qued a é a de minerais

não-metálicos (-6,3%), principalmente pela redução na fab ricação de

ladrilhos e placas de cerâmica.

Por fim, segundo o indicador acumulado nos últimos doze mese s, a

indústria catarinense confirma, na passagem de agosto (5,9 %) para setembro

(6,9%), o movimento de aceleração no ritmo produtivo nos últ imos quatro

meses: 1,0% até junho e 3,2% até julho. Este comportamento é o bservado na

maior parte (nove) das atividades industriais pesquisadas , cabendo à

máquinas e equipamentos (12,5%) e alimentos (6,7%) as princ ipais pressões

positivas.

Em setembro, a indústria do Rio Grande do Sul , segundo o indicador

mensal, apresenta acréscimo de 1,9%, resultado bem inferio r ao de agosto

(13,5%). Os indicadores para períodos mais abrangentes reg istraram

expansões mais expressivas, de 7,5% no acumulado no ano e de 5 ,8% no



acumulado nos últimos doze meses.

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indústria gaúc ha teve

aumento na produção de 1,9%, refletindo o desempenho positi vo de onze dos

quatorze ramos pesquisados. As atividades que registraram as maiores altas

foram máquinas e equipamentos (12,9%), outros produtos quí micos (9,0%) e

produtos de metal (18,7%), que assinalaram, respectivamen te, aumentos,

principalmente, dos itens: guinchos; aparelhos de ar condi cionado; adubos,

borracha; ferragens para linhas elétricas e peças de metal. Em

contraposição, as maiores influências negativas para o côm puto geral vieram

de refino de petróleo e produção de álcool (-44,0%), por cont a, sobretudo,

da queda na produção de naftas para petroquímica e óleo diese l, em razão de

paralisações programadas para manutenção das unidades pro dutoras; e

celulose e papel (-12,0%), que apresentou recuo, especialm ente, na produção

de celulose e papel filtro.

Em bases trimestrais, os índices mostram a boa performance d a

atividade fabril na passagem do segundo (7,4%) para o tercei ro trimestre

(10,7%). Nestes dois períodos, dez dos quatorze ramos pesqu isados

aumentaram a produção, cujos destaques foram: fumo, que pas sou de -24,8%

para 157,7%, em decorrência não apenas do incremento na prod ução de fumo,

mas da antecipação do final da safra ocorrido no terceiro tri mestre do ano

passado; e calçados e artigos de couro, de -8,1% para 4,0%, im pulsionado

pela produção, sobretudo, de calçados de plástico m ontado.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial                                                            
      Rio Grande do Sul  2003-2004          

Indicador Trimestral                                              
(Base: igual período do ano anterior=100)
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O crescimento de 7,5%, a indústria gaúcha está determinado p elos

desempenhos positivos de onze dos quatorze ramos pesquisad os. Dentre estes,

os mais expressivos foram: fumo (30,3%), máquinas e equipam entos (20,4%) e

veículos automotores (20,0%). Nestas atividades sobressa íram,

respectivamente, os aumentos na produção dos itens: produt os de fumo;

máquinas para colheita; semeadores; reboques, semi-reboq ues; e automóveis.

Em contrapartida, calçados e artigos de couro (-3,0%) e refi no de petróleo

e produção de álcool (-3,3%) exerceram as maiores pressões n egativas. Estes

ramos apresentaram recuos na produção, sobretudo, dos iten s: tênis de

passeio; solas para calçados; e naftas para petroqu ímica, respectivamente.

Por fim, o acumulado dos últimos doze meses, ao registrar exp ansão de

5,8%, dá continuidade à trajetória ascendente no ritmo de pr odução da

indústria gaúcha iniciada em fevereiro (-0,9%). As maiores contribuições

positiva e negativa, respectivamente, foram dadas por fumo (27,9%) e

calçado e artigos de couro (-4,4%).

Em setembro, a indústria de Goiás , segundo o indicador mensal,

apresentou expansão de 12,1%, melhorando em relação a agost o (3,0%). Também

apresentaram crescimento os indicadores para períodos mai s abrangentes,

6,2% no acumulado no ano e 4,8% no acumulado nos úl timos doze meses.

Na comparação com igual mês do ano anterior, todos os cinco ra mos

pesquisados contribuíram positivamente para o aumento de 1 2,1% da indústria

goiana. Sendo o mais expressivo o de alimentos e bebidas (12, 2%), que

apresentou aumento na produção, sobretudo, de farinhas e “ pellets” de soja

e leite esterilizado. Outras contribuições positivas rele vantes vieram de

produtos químicos (16,7%) e da indústria extrativa (14,4%) , que

registraram, respectivamente, aumento na produção, princ ipalmente, dos

itens: medicamentos e amianto.

Na passagem do segundo para o terceiro trimestre deste ano, a

indústria goiana apresentou bom desempenho no ritmo de prod ução, passando

de 5,2% para 8,6%. O destaque, nestes dois períodos, veio da i ndústria

extrativa, que passou de -10,8% para 47,1%, devido, princip almente, à maior

produção de amianto.



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial
 Goiás 2003-2004

 Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior = 100)
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O acumulado janeiro-setembro mostrou expansão de 6,2%, ref letindo a

performance positiva de quatro das cinco atividades pesqui sadas. Como no

indicador mensal, também coube a alimentos e bebidas (6,6%) a maior pressão

positiva, em que sobressaiu o aumento na produção de farinha s e “ pellets” e

tortas de soja, seguido por produtos químicos (9,1%) e indús tria extrativa

(5,2%). Estas indústrias alcançaram, respectivamente, au mento na produção

dos itens medicamentos e amianto. Em contrapartida, a única contribuição

negativa ficou por conta da metalurgia básica (-1,5%), que a presentou recuo

na produção, principalmente, de ferroníquel e ouro em barras.

Por fim, o acumulado dos últimos doze meses ao registrar cres cimento

de 4,8%, atinge o melhor resultado em toda a série, confirman do o bom

desempenho da indústria goiana. A contribuição positiva ma is relevante foi

verificada em alimentos e bebidas (6,0%), enquanto que a ind ústria

extrativa (-0,6%) exerceu a maior pressão negativa.



Mensal
Acumulado 

Jan - Set
Acumulado 12 

Meses

   Amazonas 5,9 13,5 11,7

   Pará 12,3 9,7 8,7

   Região Nordeste 5,9 6,3 3,1

   Ceará 21,3 9,9 5,9

   Pernambuco 2,1 6,2 5,1

   Bahia 3,5 8,3 4,0

   Minas Gerais 6,2 6,2 5,3

   Espírito Santo 1,9 3,7 1,7

   Rio de Janeiro 2,9 2,3 1,5

   São Paulo 14,6 13,5 10,6

   Paraná 19,2 9,2 8,4

   Santa Catarina 12,5 11,5 6,9

   Rio Grande do Sul 1,9 7,5 5,8

   Goiás 12,1 6,2 4,8

 Brasil 7,6 9,0 7,2

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Setembro/04

   Amazonas 16,5 19,9 5,8

   Pará 7,1 9,7 12,2

   Região Nordeste 2,1 9,6 7,4

   Ceará 2,1 6,5 20,5

   Pernambuco 4,4 10,8 4,4

   Bahia 7,0 12,4 5,5

   Minas Gerais 2,7 6,4 9,1

   Espírito Santo 2,5 5,5 3,0

   Rio de Janeiro 1,0 2,6 3,3

   São Paulo 8,6 14,2 17,4

   Paraná 10,7 3,4 13,1

   Santa Catarina 3,1 13,9 17,1

   Rio Grande do Sul 4,5 7,4 10,7

   Goiás 4,3 5,2 8,6

 Brasil 6,5 9,9 10,5

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Tabela 2

Indústria Geral - 2004
(Base: Igual período do ano anterior=100)

L O C A I S Jan - Mar Abr - Jun Jul - Set

Indicadores da Produção Industrial



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 109,75 0,35 112,83 5,26 102,87 0,24 - -

  Alimentos e bebidas 103,18 0,60 109,59 1,03 107,42 1,71 113,47 4,25

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 111,52 0,94 105,46 1,30

  Vestuário e acessórios - - - - 114,58 0,34 103,39 0,25

  Calçados e artigos de couro - - - - 106,65 0,27 119,12 2,97

  Madeira - - 104,08 0,46 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 124,88 1,27 103,26 0,13 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 157,22 1,18 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 100,90 0,06 - - 113,09 1,65 98,73 -0,09

  Produtos químicos 105,83 0,21 - - 104,89 1,09 114,41 0,76

  Borracha e plástico 144,45 1,29 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 104,21 0,26 104,53 0,22 97,27 -0,12

  Metalurgia básica - - 105,65 1,45 92,32 -0,63 116,59 0,27

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 92,90 -0,50 - - - - 91,42 -0,17

  Máquinas e equipamentos 109,48 0,33 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 115,49 0,32 132,31 0,47

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 127,09 9,06 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 103,64 0,15 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 105,61 0,78 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 113,50 13,50 109,74 9,74 106,28 6,28 109,91 9,91

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Setembro, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 102,60 0,16 102,92 0,85 105,19 0,46

  Alimentos e bebidas 106,06 2,17 103,52 0,45 115,29 1,82 106,57 4,35

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 93,91 -0,23 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 119,28 0,25 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,70 0,11 103,99 0,30 99,48 -0,11 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 119,49 0,25 113,13 3,01 - - - -

  Produtos químicos 104,78 0,69 105,78 2,11 - - 109,08 1,07

  Borracha e plástico 98,67 -0,07 111,64 0,24 - - - -

  Minerais não metálicos 101,31 0,10 112,01 0,22 100,61 0,06 106,97 0,40

  Metalurgia básica 124,37 3,15 112,61 1,14 103,90 1,02 98,50 -0,11

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,20 0,10 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 96,29 -0,26 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 149,08 0,62 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 106,24 6,24 108,25 8,25 103,65 3,65 106,17 6,17

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Setembro, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 112,86 1,65 94,98 -0,91 - -

  Alimentos 104,00 0,57 103,19 0,22 103,13 0,35

  Bebidas 104,83 0,09 111,92 0,62 104,51 0,10

  Fumo 95,11 -0,11 - - - -

  Têxtil 107,55 0,27 118,28 0,24 107,22 0,21

  Vestuário e acessórios - - - - 103,73 0,06

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,24 0,11 - - 111,65 0,57

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 94,15 -0,51 101,46 0,09

  Refino de petróleo e álcool 105,15 0,32 101,86 0,27 101,56 0,14

  Farmacêutica - - 102,53 0,22 103,92 0,21

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 109,71 0,21 117,32 0,50

  Outros produtos químicos 109,72 0,56 93,91 -0,53 112,61 1,01

  Borracha e plástico - - 96,83 -0,13 109,03 0,51

  Minerais não metálicos 102,70 0,18 121,05 0,82 107,23 0,24

  Metalurgia básica 98,91 -0,26 104,93 0,65 110,78 0,41

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 91,89 -0,35 - - 116,19 0,68

  Máquinas e equipamentos 121,08 0,72 - - 122,82 1,80

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 140,92 0,35

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 111,29 0,45

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 161,89 2,24

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 121,36 2,43 125,24 1,11 131,37 3,30

  Outros equipamentos de transporte - - - - 114,21 0,31

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 106,17 6,17 102,30 2,30 113,53 13,53

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Setembro, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 105,93 1,43 110,88 2,70 99,73 -0,04

  Bebidas 106,29 0,13 - - 107,95 0,22

  Fumo - - - - 130,30 2,24

  Têxtil - - 113,98 1,60 - -

  Vestuário e acessórios - - 100,02 0,00 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 96,96 -0,42

  Madeira 123,04 1,46 113,15 0,80 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,58 0,28 111,89 0,94 101,37 0,06

  Edição, impressão e reprodução de gravações 126,47 1,46 - - 103,48 0,09

  Refino de petróleo e álcool 83,23 -2,05 - - 96,72 -0,32

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 87,87 -0,88 - - 101,60 0,20

  Borracha e plástico 106,50 0,20 118,50 1,24 115,63 0,61

  Minerais não metálicos 93,80 -0,29 94,70 -0,39 - -

  Metalurgia básica - - 125,53 0,59 117,46 0,54

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 109,59 0,28 - - 112,20 0,68

  Máquinas e equipamentos 124,91 2,07 115,72 2,32 120,42 1,98

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 95,15 -0,09 118,11 0,90 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 145,87 5,02 121,11 0,80 119,99 1,27

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 105,78 0,17 - - 115,17 0,44

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 109,19 9,19 111,50 11,50 107,54 7,54

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Setembro, segundo Atividades de Indústria

Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 111,30 122,48 128,13 98,65 113,10 105,94 114,95 114,69 113,50 111,85 112,36 111,68

 Indústrias Extrativas 106,92 120,99 103,84 110,71 117,05 98,69 110,37 111,26 109,75 108,87 110,51 109,85

 Indústria de Transformação 111,47 122,54 129,04 98,26 112,96 106,17 115,12 114,82 113,64 111,96 112,42 111,74

  Alimentos e bebidas 92,00 90,67 103,25 79,16 84,11 98,64 107,50 103,86 103,18 99,76 96,72 96,74

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 120,67120,87 124,52 227,00 153,55 143,10 161,35 159,97 157,22 105,39 115,12 126,08

  Refino de petróleo e álcool 81,85 103,41 109,77 70,69 85,79 90,41 105,54 102,51 100,90 107,55 104,58 102,63

  Produtos químicos 84,47 97,52 106,49 95,94 130,93 84,31 107,34 110,10 105,83 93,45 98,16 96,07

  Borracha e plástico 155,39 146,40 152,55 153,57 134,13 129,37 148,78 146,73 144,45 130,46 134,06 134,28

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 97,01 116,07 119,87 78,70 104,99 105,85 89,53 91,34 92,90 98,28 97,84 97,53

  Máquinas e equipamentos 95,24 118,95 157,49 279,57 119,45 131,71 104,82 106,47 109,48 106,62 106,85 109,63

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 139,47 147,08 152,22 104,93 130,95 105,56 131,02 131,01 127,09 131,14 132,86 129,16

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 121,98 101,06 99,46 111,13 106,23 105,48 103,01 103,41 103,64 100,27 102,87 103,98

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 92,76 138,90 134,95 90,78 117,29 117,35 101,98 104,06 105,61 102,04 102,55 103,60

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 120,30 124,96 122,63 111,77 112,40 112,28 108,94 109,40 109,74 108,56 108,98 108,71

 Indústrias Extrativas 125,32 145,96 134,63 116,76 121,71 117,89 110,56 112,14 112,83 111,57 112,82 112,18

 Indústria de Transformação 116,89 110,70 114,47 108,41 105,19 108,17 107,85 107,51 107,59 106,51 106,36 106,32

  Alimentos e bebidas 114,71 94,08 88,85 123,51 104,04 103,62 111,18 110,29 109,59 100,26 100,44 100,87

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 97,85 114,00 111,16 103,48 116,48 108,96 101,49 103,42 104,08 98,99 101,06 101,67

  Celulose, papel e produtos de papel 125,06 97,79 137,32 117,36 115,38 122,57 126,31 125,19 124,88 117,85 120,41121,41

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 109,18 102,70 106,37 112,95 104,02 114,19 102,90 103,04 104,21 99,75 99,88 101,29

  Metalurgia básica 128,63 122,96 127,25 101,77 99,55 105,32 106,64 105,69 105,65 112,50 110,40 109,17

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 103,02 104,24 110,56 107,39 109,04 105,85 105,94 106,34 106,28 101,88 103,09 103,12

 Indústrias Extrativas 107,83 106,90 102,43 106,39 102,57 101,45 103,12 103,05 102,87 102,91 103,06 102,96

 Indústria de Transformação 102,59 104,01 111,28 107,48 109,66 106,23 106,21 106,65 106,59 101,79 103,09 103,13

  Alimentos e bebidas 94,09 97,16 115,96 105,32 109,09 107,44 107,17 107,41 107,42 105,06 105,53 105,19

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 125,10 131,31 125,10 122,39 123,95 120,57 108,31 110,36 111,52 105,18 106,84 107,96

  Vestuário e acessórios 110,81 110,97 98,45 137,81 136,77 115,01 111,19 114,52 114,58 95,19 101,96 105,43

  Calçados e artigos de couro 90,93 99,02 118,61 113,15 107,92 113,04 105,26 105,63 106,65 98,45 99,96 102,45

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 106,66 110,47 105,54 102,25 101,98 119,76 101,33 101,42 103,26 102,59 102,47 102,81

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 91,29 89,31 105,21 106,49 114,03 102,79 114,57 114,51 113,09 98,98 101,92 101,39

  Produtos químicos 117,13 112,35 112,63 105,54 103,76 97,73 106,27 105,93 104,89 103,60 104,14 103,14

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 95,41 103,11 108,66 110,89 112,93 120,70 101,02 102,52 104,53 94,85 96,94 99,68

  Metalurgia básica 88,45 95,52 92,23 92,63 104,47 98,18 89,89 91,61 92,32 93,1294,53 94,24

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 120,83 114,29 122,79 116,26 104,15 106,67 118,88 116,80 115,49 113,25 113,05 112,83

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2004

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 115,45 117,55 127,49 120,99 119,27 121,25 106,68 108,33 109,91 102,37 103,90 105,94

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 115,45 117,55 127,49 120,99 119,27 121,25 106,68 108,33 109,91 102,37 103,90 105,94

  Alimentos e bebidas 115,67 110,19 119,35 105,59 111,16 109,22 114,52 114,08 113,47 112,77 112,76 111,98

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 105,54 114,47 115,43 116,12 117,90 125,59 100,66 102,94 105,46 95,17 97,16 99,96

  Vestuário e acessórios 141,26 150,26 133,64 133,11 137,80 131,89 94,00 99,85 103,39 89,36 91,93 95,09

  Calçados e artigos de couro 107,66 124,83 163,50 128,11 118,27 124,39 118,12 118,14 119,12 110,77 111,79 115,29

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 116,31 106,73 97,40 139,65 125,87 140,01 92,37 95,54 98,73 86,32 89,37 94,50

  Produtos químicos 130,80 122,15 154,95 168,81 140,71 132,68 107,50 111,47 114,41 103,43 106,96 110,18

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 100,47 103,64 111,07 103,49 108,50 124,51 91,45 93,78 97,2785,35 87,63 91,24

  Metalurgia básica 208,15 141,85 127,83 213,33 107,42 97,26 121,63 119,49 116,59 122,20 120,40 116,56

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 77,52 77,79 85,23 105,84 92,88 79,55 93,66 93,55 91,42 94,40 94,68 91,99

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 237,34 242,56 273,46 265,93 290,40 270,46 105,95 119,78 132,31 98,20107,20 117,68

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 95,60 100,61 114,91 103,28 108,18 102,10 106,70 106,89 106,24 105,05 105,94 105,13

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 95,60 100,61 114,91 103,28 108,18 102,10 106,70 106,89 106,24 105,05 105,94 105,13

  Alimentos e bebidas 77,88 93,22 126,55 93,47 103,29 103,52 107,01 106,52 106,06106,17 105,81 104,90

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 123,65 134,00 66,04 101,94 134,32 80,71 90,64 94,99 93,91 100,79 101,70 99,06

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 118,91 94,71 107,29 134,91 84,65 94,76 130,88 123,34 119,28126,02 123,19 120,53

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 101,56 106,69 112,37 109,32 120,20 113,35 99,93 102,39 103,70 97,96 101,19 102,36

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 0,01 19,94 124,24 100,00 435,51 120,40 116,54 119,31 119,49108,69 109,44 112,19

  Produtos químicos 113,02 104,41 108,93 106,94 113,28 87,71 106,93 107,75 104,78 106,53 110,16 105,66

  Borracha e plástico 95,44 90,83 89,81 106,42 94,86 89,75 100,74 99,94 98,67 96,02 97,09 96,57

  Minerais não metálicos 86,67 109,37 109,90 115,83 121,01 122,19 95,96 98,89 101,3191,71 94,31 96,66

  Metalurgia básica 134,61 144,90 145,79 120,16 139,83 121,28 122,64 124,82 124,37 119,54 122,77 122,36

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 105,19 89,55 99,61 104,42 90,58 107,49 101,94 100,40 101,20 98,17 97,95 100,00

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 91,05 75,41 79,50 88,45 74,50 78,14 102,99 98,91 96,29 99,82 96,99 95,02

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 109,73 109,08 110,51 105,81 107,21 103,51 109,13 108,89 108,25 103,23 104,59 104,03

 Indústrias Extrativas 109,09 109,77 105,49 105,75 104,27 101,81 102,47 102,70 102,60 102,67 103,17 102,88

 Indústria de Transformação 109,77 109,04 110,83 105,81 107,41 103,61 109,56 109,29 108,61 103,26 104,68 104,11

  Alimentos e bebidas 111,26 111,42 114,70 109,33 111,22 112,41 101,12 102,39 103,52 97,99 99,74 100,21

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 108,09 110,33 103,51 101,18 98,82 121,71 102,65 102,11 103,99 104,80 103,93103,96

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 99,95 93,33 104,54 107,94 114,31 104,69 114,21 114,22 113,13 97,88 101,24 100,75

  Produtos químicos 116,68 113,06 111,14 102,39 101,62 95,14 108,26 107,33 105,78 104,78 105,26 104,04

  Borracha e plástico 103,59 112,68 103,10 136,12 130,69 119,41 107,88 110,68 111,64 98,62 101,33 104,01

  Minerais não metálicos 93,25 97,73 93,02 126,16 117,20 113,91 110,98 111,78 112,0196,76 100,00 102,40

  Metalurgia básica 98,47 118,91 112,69 103,31 114,54 103,04 113,84 113,93 112,61 113,90 115,38 113,61

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 341,57 316,14 439,60 116,45 101,42 132,85 163,80 152,27 149,08 155,38 148,51 146,10

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 112,79 117,16 113,53 109,66 111,43 106,22 105,35 106,16 106,17 103,92 104,90 105,33

 Indústrias Extrativas 129,89 136,64 129,61 119,72 121,76 114,45 111,28 112,65 112,86 110,90 112,41 113,04

 Indústria de Transformação 110,49 114,53 111,36 108,22 109,93 105,04 104,48 105,20 105,18 102,94 103,83 104,23

  Alimentos 107,53 111,17 113,26 102,55 105,22 108,65 103,11 103,39 104,00 101,78 102,25 102,76

  Bebidas 88,65 90,97 92,38 122,13 106,19 106,64 104,37 104,60 104,8399,74 100,87 102,92

  Fumo 83,89 92,80 89,13 106,39 100,89 102,19 93,25 94,24 95,11 92,69 92,87 94,31

  Têxtil 102,74 104,37 95,77 108,45 117,48 108,72 105,88 107,40 107,55 96,34 99,58 102,19

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 120,31 115,22 85,60 104,39 100,85 91,39 105,15 104,56 103,24 105,65 103,56 102,48

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 117,26 120,22 115,80 108,61 106,08 96,02 106,64 106,56 105,15 106,48 107,62 106,18

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 127,92 151,29 160,25 107,83 115,66 114,99 107,42 108,78 109,72 109,29 110,18 110,73

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 100,70 106,02 95,27 101,52 115,00 104,48 100,61 102,47 102,70 95,04 97,32 98,59

  Metalurgia básica 108,63 106,82 105,15 99,12 95,02 92,82 100,42 99,71 98,91 101,42 100,53 99,63

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 97,05 101,43 106,60 107,93 100,43 111,69 88,03 89,57 91,89 86,70 86,79 88,49

  Máquinas e equipamentos 125,88 130,77 135,59 142,37 136,64 118,48 119,26 121,48 121,08 115,20 119,89 120,97

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 121,30 129,81 120,94 129,84 144,42 121,63 118,11 121,33 121,36 114,03 117,61 119,26

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 114,24 115,23 111,44 102,19 105,00 101,89 103,70 103,87 103,65 102,05 102,13 101,68

 Indústrias Extrativas 119,24 124,63 117,08 99,01 107,35 103,93 102,12 102,79 102,92 104,63 103,87 103,40

 Indústria de Transformação 112,34 111,66 109,30 103,54 104,03 101,08 104,36 104,32 103,95 101,02 101,43 100,98

  Alimentos e Bebidas 106,43 111,36 118,97 122,25 118,92 128,32 112,75 113,57 115,29 102,63 105,69 109,11

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 129,25 120,17 111,57 95,35 105,54 83,37 101,16 101,66 99,48 102,08 102,83 99,32

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 102,89 98,86 98,86 101,04 97,53 100,17 101,13 100,67 100,6198,18 98,46 98,51

  Metalurgia básica 107,79 111,26 107,04 103,72 99,02 104,40 104,62 103,83 103,90 100,51 99,40 99,41

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 103,22 106,33 105,35 101,05 105,95 102,85 101,68 102,23 102,30 100,26 101,44 101,52

 Indústrias Extrativas 100,14 99,44 98,33 96,84 94,59 98,79 94,50 94,51 94,98 97,0496,63 96,68

 Indústria de Transformação 103,89 107,82 106,86 101,97 108,54 103,69 103,29 103,96 103,93 100,96 102,49 102,57

  Alimentos 106,75 114,46 113,16 103,43 116,00 110,19 100,29 102,27 103,19 97,47 99,83 100,82

  Bebidas 93,94 89,12 113,83 121,51 122,48 141,73 106,95 108,55 111,92 98,74 102,11 105,51

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 108,52 117,97 132,28 112,03 130,39 138,46 113,56 115,64 118,28 107,90 112,27 115,34

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 67,86 71,80 71,15 87,23 111,35 89,57 92,82 94,73 94,15 83,55 88,36 90,07

  Refino de petróleo e álcool 109,83 116,34 102,79 102,01 106,82 101,25 101,18 101,93 101,86 97,36 98,92 99,27

  Farmacêutica 95,68 93,41 113,84 76,59 82,50 91,06 108,22 104,40 102,53 111,35 108,82 104,45

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 113,16 118,46 104,20 123,47 122,29 104,52 108,64 110,40 109,71 102,85 106,30 106,54

  Outros produtos químicos 100,60 106,67 111,63 102,98 103,39 102,79 91,11 92,70 93,9193,51 93,35 94,07

  Borracha e plástico 95,74 95,74 90,34 97,24 104,31 100,02 95,43 96,47 96,83 93,78 94,74 95,01

  Minerais não metálicos 136,36 146,94 138,04 134,76 141,76 140,59 115,28 118,68 121,05 111,00 113,97 117,47

  Metalurgia básica 118,47 124,44 108,06 101,12 101,04 91,69 107,61 106,69 104,93 111,85 110,55 107,67

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 144,00 143,09 147,73 135,62 142,36 117,71 124,23 126,34 125,24 120,33 125,34 124,94

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 116,81 122,32 123,32 118,12 119,53 114,59 112,42 113,38 113,53 107,71 109,61 110,61

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 116,81 122,32 123,32 118,12 119,53 114,59 112,42 113,38 113,53 107,71 109,61 110,61

  Alimentos 120,04 129,63 134,94 103,64 104,82 107,07 101,92 102,43 103,13 98,11 99,41 100,19

  Bebidas 96,99 101,35 117,78 106,22 111,86 118,54 101,04 102,47 104,51 96,46 98,68 100,62

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 114,21 110,71 107,27 120,83 113,23 105,41 106,60 107,46 107,22 101,78 103,64 104,40

  Vestuário e acessórios 103,53 126,41 135,28 102,21 111,23 110,96 101,05 102,57 103,73 99,16 100,61 100,62

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 121,24 122,22 120,87 115,87 114,51 110,90 111,34 111,75 111,65 108,96 110,16 110,56

  Edição, impressão e reprodução de gravações 89,11 101,72 99,96 99,66 102,23 99,20 101,69 101,76 101,46 108,78 109,11 109,74

  Refino de petróleo e álcool 106,14 101,33 107,40 97,51 92,96 95,26 104,04 102,48 101,56106,51 105,20 103,44

  Farmacêutica 95,10 106,51 110,25 106,05 115,17 111,78 100,99 102,83 103,92 93,42 96,28 97,61

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 129,48 133,58 128,17 125,74 124,27 116,67 116,34 117,40 117,32 111,45 113,18 114,00

  Outros produtos químicos 111,56 114,51 119,48 121,38 113,54 106,26 113,60 113,59 112,61 108,14 109,53 110,41

  Borracha e plástico 114,51 116,81 116,52 112,97 112,11 113,32 107,94 108,48 109,03 106,33 106,92 107,75

  Minerais não metálicos 110,03 114,13 108,28 110,85 113,76 107,79 106,20 107,16 107,23 102,85 104,16 104,71

  Metalurgia básica 116,46 124,87 121,25 113,72 122,05 118,96 108,04 109,78 110,78 103,12 104,91 106,58

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 112,20 114,14 115,75 126,19 135,67 114,28 113,96 116,45 116,19 105,55 109,52 111,06

  Máquinas e equipamentos 128,12 138,07 134,78 129,09 141,35 128,06 119,37 122,11 122,82 112,18 116,41 118,27

  Máquinas para escritório e equips. de informática 126,56 118,49 125,09 130,31 140,71 135,92 141,70 141,58 140,92 141,47 146,66 147,55

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 115,46 119,78 112,53 114,17 114,24 103,97 112,00 112,30 111,29 109,34 109,58 109,04

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 163,93 174,34 167,09 281,99 234,10 244,63 145,50 154,33 161,89 122,98 131,12 139,13

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 135,07 141,84 141,10 134,12 141,35 125,93 130,79 132,14 131,37 122,40 124,88 125,97

  Outros equipamentos de transporte 121,27 122,45 132,03 111,79 111,27 107,91 115,73 115,14 114,21 111,75 113,27 112,88

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 116,99 133,28 139,60 101,41 118,91 119,16 106,01 107,77 109,19 106,10 107,35 108,35

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 116,99 133,28 139,60 101,41 118,91 119,16 106,01 107,77 109,19 106,10 107,35 108,35

  Alimentos 124,35 132,71 127,76 105,16 108,35 104,76 105,71 106,11 105,93 106,80 106,79 106,47

  Bebidas 82,50 89,28 113,29 94,95 98,75 121,37 105,06 104,22 106,29 100,64 100,48 102,55

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 132,61 143,59 145,80 119,33 131,00 117,34 122,82 123,87 123,04 118,12 120,45 120,72

  Celulose, papel e produtos de papel 106,77 103,03 103,86 103,51 98,15 99,92 104,96 104,06 103,58 103,65 103,37 102,54

  Edição, impressão e reprodução de gravações 110,43196,21 367,32 69,61 221,71 177,99 104,35 115,28 126,47 114,39 122,21 125,06

  Refino de petróleo e álcool 76,60 111,97 120,07 69,53 106,31 115,59 74,80 78,99 83,23 84,17 85,75 87,35

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 88,08 115,66 130,11 63,49 83,72 98,85 86,66 86,19 87,87 93,99 91,65 91,63

  Borracha e plástico 96,66 106,66 109,17 104,75 110,17 116,65 104,48 105,23 106,50 101,72 103,22 104,54

  Minerais não metálicos 97,71 99,35 95,49 94,99 100,64 100,64 91,86 92,97 93,80 91,39 92,33 93,38

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 111,87 118,09 101,38 108,67 123,90 94,92 109,90 111,65109,59 107,32 109,49 108,20

  Máquinas e equipamentos 119,55 149,62 150,03 106,03 129,19 124,51 124,29 124,97 124,91 118,29 119,87 121,74

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 111,77 91,76 93,97 87,15 99,70 95,19 94,54 95,14 95,15 87,78 86,14 85,50

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 211,98 217,99 190,43 166,12 171,82 167,71 138,95 143,29 145,87 134,33 137,01 141,16

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 89,84 95,75 102,00 103,67 103,46 99,44 107,32 106,78 105,78103,02 103,80 103,36

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 113,41 114,78 115,61 118,11 121,02 112,51 109,93 111,36 111,50 103,22 105,91 106,94

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 113,41 114,78 115,61 118,11 121,02 112,51 109,93 111,36 111,50 103,22 105,91 106,94

  Alimentos 114,23 113,81 106,87 113,50 117,24 107,21 110,49 111,36 110,88 103,10 106,02 106,66

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 107,79 112,24 115,98 126,15 125,83 116,95 111,84 113,57 113,98 103,94 107,36 109,12

  Vestuário e acessórios 98,15 105,58 111,88 105,04 111,34 102,61 97,37 99,55 100,0292,79 95,40 96,64

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 123,15 125,86 123,56 116,00 122,96 116,37 111,28 112,73 113,15 107,72 109,87 110,85

  Celulose, papel e produtos de papel 114,18 114,61 112,95 119,25 116,81 113,60 110,97 111,68 111,89 107,43 109,37 110,20

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 102,56 108,43 112,00 124,21 130,03 130,51 114,84 116,85 118,50 100,86 104,86 108,29

  Minerais não metálicos 98,90 103,92 97,78 98,16 102,85 93,17 93,77 94,90 94,70 94,35 94,88 94,14

  Metalurgia básica 132,44 139,28 138,76 131,04 138,64 142,67 121,26 123,44 125,53 110,47 113,98 117,27

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 132,28 117,70 129,76 122,25 108,90 105,13 118,73 117,38 115,72 113,71 113,97 112,52

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 138,73 143,21 141,31 139,60 136,54 114,54 116,09 118,64 118,11 111,59 113,35 113,63

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 101,86 116,43 119,75 143,19 238,69 181,13 101,65 113,86 121,11 84,88 95,91 103,89

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 114,85 108,15 102,44 116,95 113,48 101,93 107,54 108,25 107,54 103,96 105,65 105,75

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 114,85 108,15 102,44 116,95 113,48 101,93 107,54 108,25 107,54 103,96 105,65 105,75

  Alimentos 99,48 96,38 93,70 101,46 100,89 97,95 99,83 99,97 99,73 97,09 98,03 98,02

  Bebidas 68,68 79,67 94,63 90,60 108,25 121,74 106,31 106,50 107,95 99,63 101,45 103,35

  Fumo 221,47 99,82 38,33 338,30 257,20 108,62 125,85 131,08 130,30 120,33 127,35 127,86

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 89,43 103,63 107,96 97,85 106,85 106,93 93,91 95,60 96,96 92,77 94,37 95,60

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 96,14 110,69 106,81 81,26 94,15 88,05 104,61 103,21 101,37 104,76 103,35 101,63

  Edição, impressão e reprodução de gravações 90,12 93,19 89,85 98,82 102,85 106,71 103,12 103,09 103,48 96,37 97,90 99,88

  Refino de petróleo e álcool 94,61 76,19 61,72 105,24 78,81 55,96 106,34 102,76 96,72 105,63 103,95 99,33

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 121,03 127,92 130,59 100,02 109,16 109,03 99,34 100,62 101,60 102,73 103,63 103,88

  Borracha e plástico 114,54 107,62 108,02 118,92 122,80 107,63 115,89 116,70 115,63 108,63 111,70 112,12

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 128,70 135,02 128,03 125,21 129,24 118,14 115,60 117,37 117,46 107,35 110,30 112,24

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 148,90 120,48 125,07 139,74 109,16 118,70 111,71 111,37 112,20 108,70 109,13 110,38

  Máquinas e equipamentos 122,39 143,76 132,34 112,73 138,70 112,85 119,07 121,47 120,42 113,26 116,41 116,83

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 137,64 125,72 125,55 126,40 136,70 112,47 119,03 121,02 119,99 113,99 117,27 116,82

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 95,80 104,53 106,98 109,22 124,43 114,79 113,86 115,22 115,17 102,12 105,69 108,20

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jul Ago Set Jul Ago Set Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Até Jul Até Ago Até Set

Indústria Geral 116,31 122,06 135,43 110,89 102,97 112,14 105,68 105,28 106,17 104,28 104,31 104,77

 Indústrias Extrativas 136,00 146,42 139,21 283,42 125,22 114,39 101,05 104,01 105,19 97,51 98,96 99,37

 Indústria de Transformação 114,66 120,02 135,11 104,55 101,13 111,95 106,15 105,41 106,26 104,96 104,84 105,31

  Alimentos e bebidas 119,39 124,44 130,01 105,76 105,49 112,24 105,84 105,79 106,57 105,36 105,64 105,99

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 102,25 111,92 193,28 98,64 81,05 116,65 113,61 107,33 109,08 108,55 106,21 107,46

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 103,31 109,53 108,28 107,01 102,47 102,19 108,65 107,70 106,97 100,83 100,22 100,21

  Metalurgia básica 104,43 104,55 107,30 100,82 101,24 105,62 97,10 97,62 98,5099,06 99,35 99,93

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




